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321- TRABALHO DA DISCIPLINA ANTIGO TESTAMENTO II





ANTIGO TESTAMENTO II 
Ementa 

Instituição: STBIPAR Seminário Teológico Batista Independente do Paraná

Curso Livre de Teologia – Nível Médio

Data: 

Professor: 

Descrição da Disciplina:
Estudar a problemática, identidade e método da Teologia Bíblica como ciência, seus diferentes pontos de partida, seus temas e as tendências teológicas existentes nas diferentes fases da história do povo de Israel que se espelham nos respectivos textos, para a elaboração de uma Teologia do Antigo Testamento.

Conteúdo Programático:

1) Definição de Teologia 

2) Os Períodos Históricos da Teologia do Antigo Testamento

3) O Monoteísmo









4) A Soberania de Deus








5) A Eleição no Antigo Testamento






6) A Aliança









7) A Lei e os Dez Mandamentos






8) A Teocracia









9) O Sacrifício









10) A Redenção









11) A Fé 




Objetivos da Matéria:
1. Levar o aluno a ter uma visão mais detalhada do Antigo Testamento em suas várias doutrinas;

2. Capacitar o aluno a traçar uma linha contínua entre as doutrinas do Antigo e Novo Testamentos;

Exigências da Matéria:
1. Participação em todas as aulas do módulo;

2. Estudo da Apostila;

Avaliação:
1. Prova da matéria ministrada; 

2. Trabalho Acadêmico: (Anexo 1).

DEFINIÇÃO DE TEOLOGIA

Teologia é a ciência que trata do nosso conhecimento de Deus, e das coisas divinas. A teologia abrange vários ramos, vejamos:

Teologia exegética: Exegética vem da palavra grega que significa extrair. Esta teologia procura descobrir o verdadeiro significado das Escrituras.

Teologia Histórica: Envolve o Estudo da História da Igreja e o desenvolvimento da interpretação doutrinária.

Teologia Dogmática: É o estudo das verdades fundamentais da fé como se nos apresentam nos credos da igreja.

Teologia Bíblica: Traça o progresso da verdade através dos diversos livros da Bíblia e descreve a maneira de cada escritor em apresentar as doutrinas mais importantes.

Teologia Sistemática: Neste ramo de estudo os ensinamentos concernentes a Deus e aos homens são agrupados em tópicos.

Devido à vastidão de assuntos, e a profundidade dos mesmos, bem como o curto espaço de tempo para exposição, estaremos deparando com uma grande dificuldade. Outra dificuldade é a falta de familiaridade com o Velho Testamento, a negligência ao estudo do mesmo tem causado muitos embaraços aos leitores da Bíblia.

Para facilitar o estudo, estaremos dando ênfase a introduções de apenas algumas doutrinas.

O Velho Testamento é a parte preparatória de Deus para revelações maiores e mais profundas ao homem. Por isso é especial. Deus providenciou uma revelação e mostrou seus diferentes métodos:

Sonhos - Joel 2:28 E há de ser que, depois derramarei o meu Espírito sobre toda a carne, e vossos filhos e vossas filhas profetizarão, os vossos velhos terão sonhos, os vossos jovens terão visões.

Jeremias 23:32 Eis que eu sou contra os que profetizam sonhos mentirosos, diz o SENHOR, e os contam, e fazem errar o meu povo com as suas mentiras e com as suas leviandades; pois eu não os enviei, nem lhes dei ordem; e não trouxeram proveito algum a este povo, diz o SENHOR.

Visões - Atos 7:31Então Moisés, quando viu isto, se maravilhou da visão; e, aproximando-se para observar, foi-lhe dirigida à voz do Senhor, (Uma Visão espiritual)
Aparições - Isaías 6:1 No ano em que morreu o rei Uzias, eu vi também ao Senhor assentado sobre um alto e sublime trono; e o seu séquito enchia o templo.

OS PERÍODOS HISTÓRICOS DA TEOLOGIA DO ANTIGO TESTAMENTO
A Melhor forma de revelação de Deus ao homem sem dúvida é através da história. Através da convivência com Deus, através das experiências adquiridas com Ele. Assim como os apóstolos do NT com suas epístolas, eram de muitas maneiras, os intérpretes dos Atos e dos Evangelhos, assim também a teologia do AT poderia semelhantemente começar com os profetas por um motivo bem semelhante. No entanto, mesmo para o fenômeno da profecia bíblica, havia a realidade sempre presente da história de Israel. Toda a atividade salvífica de Deus em tempos anteriores tinha que ser reconhecida e confessada antes de alguém poder ver mais firme a revelação adicional de Deus. Devemos, portanto, começar onde começou: na história — história verdadeira e real.

A Era Pré-patriarcal

Sem dúvida, Abraão ocupou um lugar de destaque no auge da revelação. O texto avança da extensão desde a criação e descreve a tríplice tragédia do homem como resultado da queda, do Dilúvio e da fundação de Babel para a universalidade da nova provisão da salvação da parte de Deus para todos os homens, através da descendência de Abraão.

A palavra principal é "Benção" repetida da parte Deus — que existia apenas no estado embrionário. No inicio, trata-se da "Bênção" da ordem criada. Depois, é a "Bênção" da família e da Nação, em Adão e Noé. O auge veio na quíntupla "Bênção" para Abraão em Gênesis 12.1-3, que incluía bênçãos materiais e espirituais.

A Era Patriarcal

Esta era foi tão significativa que Deus Se anunciava como "Deus dos patriarcas", ou "Deus de Abraão, de Isaque e de Jacó". Além disto, os patriarcas eram considerados "profetas" (Gn 20.7; Sl 105.15). Aparentemente era porque pessoalmente recebiam a palavra de Deus. Frequentemente, a palavra do Senhor "veio" a eles de modo direto (Gn 12.1; 13.14; 21.12; 22.1) ou o Senhor "apareceu" a eles numa visão (12.7; 15.1; 17.1; 18.1) ou na personagem do Anjo do Senhor (22.11,15).

Os períodos de vida de Abraão, Isaque e Jacó formam outro tempo distintivo no fluxo da história. Estes três privilegiados da revelação viram, experimentaram e ouviram tanto, ou mais, durante o conjunto de dois séculos representado pelas vidas combinadas deles, do que todos aqueles que viveram durante os milênios anteriores! Como consequência, podemos, com toda a segurança, delinear Gênesis 12-50 como nosso segundo período histórico no desdobrar da teologia do AT, exatamente como foi feito por gerações posteriores que tinham o registro escrito das Escrituras.

A Era Mosaica

Israel foi então chamado "reino de sacerdotes e nação santa" (Êxodo 19.6). Deus, com todo o amor, delineava os meios morais, cerimoniais e civis de se cumprir tão alta vocação. Viria no ato primário do Êxodo, com a graciosa libertação de Israel do Egito, operada por Deus, a subsequente obediência de Israel, em fé, aos Dez mandamentos, a teologia do tabernáculo e dos sacrifícios, e semelhantes detalhes do código da aliança (Êxodo 21-23) para o governo civil.

Toda a discussão quanto a ser um novo povo de Deus se derivava de Êxodo 1-40; Levítico 1-27; e Números 1-36. Durante esta era inteira, o profeta de Deus foi Moisés — um profeta sem igual entre os homens (Números 1-36). De fato, Moisés foi o padrão para aquele grande Profeta que estava para vir, o Messias. (Deuteronômio 16.15-18)
A Era Pré-Monárquica

Uma das partes da promessa de Deus que recebeu uma descrição detalhada foi a conquista da terra de Canaã. 

Esta história se estende ao longo do período dos juízes para incluir a teologia das narrativas da arca da aliança em I Samuel 4-7 os tempos se tornaram tão distorcidos e tudo parecia estar em tantas mudanças subsequentes devido ao declínio moral do homem e à falta da revelação da parte de Deus. De fato, a palavra de Deus se tornara "rara" naqueles dias em que Deus falou a Samuel (I Samuel 3.1). Consequentemente, as linhas de demarcação não se escrevem tão nitidamente, embora os temas centrais da teologia e os eventos-chave sejam bem registrados historicamente.

A história de Josué, Juízes e até Samuel e Reis, são momentos significantes na história da revelação deste período, são usualmente reconhecidos pela maioria dos teólogos bíblicos de hoje.

O melhor que se pode dizer do período pré-monárquico é que era um tempo de transição. O surgimento de exigência de um rei para reinar sobre uma nação que se cansou da sua experiência em teocracia conforme ela era praticada por uma nação rebelde. 

Depois da Lei até Davi não há avanço teológico. Neste período, Deus é revelado como Santo, como Espírito Santo, como Eterno. A vida de Cristo é mais precisamente predita, nos sacrifícios, e ofertas e no propiciatório.

A Era Monárquica

O pedido do povo no sentido de lhe ser dado um rei, quando Samuel era juiz (I Sm 8-10). E até o reinado de Saul nos preparam negativamente para o grandioso reinado de Davi (I Sm 11 —2 Sm 24:1 Reis l-2.)
A história e a teologia se combinavam para enfatizar os temas de uma dinastia real continuada, e um reino perpétuo com um domínio e alcance que se tornaria universal na sua extensão e influência. “Mesmo assim, cada um destes motivos régios foi cuidadosamente vinculado com idéias e palavras de tempos anteriores: uma “descendência”, um "nome", que "habitava" num lugar de "descanso", uma "bênção" para toda a humanidade, e um "rei" que agora reinava sobre um reino que duraria para sempre.

Este período é caracterizado historicamente pela prática desenfreada do pecado e declínio de Israel.

Os quarenta anos de Salomão foram marcados pela edificação do templo e por outro derramamento de revelação divina. A Sabedoria. Assim, a lei mosaica pressupunha a promessa patriarcal e edificava sobre ela, assim também a sabedoria salomônica pressupunha a promessa abraâmico-davídica como a lei mosaica. O conceito-chave era "o temor do Senhor" — uma idéia que já começou na era patriarcal (Gn 22.12; 42.18; Jó 1.1, 8-9; 2.2). 

Agora que a "casa" de Davi e o templo de Salomão tinham sido estabelecidos, sendo assim, os profetas poderiam agora focalizar sua atenção sobre o plano e reino de Deus no seu alcance mundial. Infelizmente, porém, o pecado de Israel também exigiu boa parte da atenção dos profeta. 

Com essas revelações o mundo deveria esperar até que chegasse a “Plenitude dos Tempos”, Gálatas 4.4.

Questões Importantes Sobre Revelação

1) Distinção entre revelação e apreensão: A compreensão vinha a medida que o homem ponderava a revelação feita.

2) Revelação Parcial: Algumas coisas foram reveladas, mas não foram explicadas. A explicação pode vir mais tarde, ou não vir jamais, Dt 29.29. Também no Novo Testamento há coisas reveladas, mas não explicadas: Nascimento virginal de Jesus, Trindade, Dupla Natureza de nosso Senhor. 

3) Revelação Universal: A revelação foi feita com o objetivo de se estender a humanidade toda: "Em ti serão bendita todas as nações", Deus disse a Abraão. (Gênesis 12.3)

Divisões da Teologia do Velho testamento

As divisões naturais incluem as grandes doutrinas a serem discutidas: 

A Doutrina da Criação

A Doutrina de Deus 

A Doutrina do Homem e do Pecado

A Doutrina da Salvação.

O MONOTEÍSMO NO ANTIGO TESTAMENTO

“Ouve ó Israel, o Senhor nosso Deus é o único Deus”.
(Dt 6.4)

1. O MONOTEÍSMO BÍBLICO

De um modo geral, a palavra “teísmo” pode ser definida como a crença em um deus ou em vários deuses. Nesta unidade vamos considerar o teísmo bíblico, ou seja, a crença em um só Deus, pessoal e atuante tal como revelado na Bíblia.

“Eu sou o Senhor teu Deus, que te tirei da terra do Egito, da casa da servidão. Não terás outros deuses diante de mim.” (Ex 20.2-3).
Monoteísmo é a crença na existência de um só Deus.
“Mono” = um, “teísmo” = crença em um deus ou em deuses.

O contrário de mono é poli. Poli quer dizer muitos. Por isso politeísmo é a crença em muitos deuses.

Deus se revelou ao povo judeu como um só Deus, atuante no Universo. O povo judeu aprendeu com o próprio Deus a ser monoteísta. Não foi fácil para os judeus aprenderem esta verdade, pois viviam rodeados de povos que acreditavam em vários deuses, ou seja, povos politeístas. Mas através da revelação e atuação de Deus em sua história, o povo israelita foi aprendendo que há um só Deus.

O Teísmo bíblico reconhece Deus como uma pessoa com características de pessoa: vontade, sentimentos, poder de agir e decidir. Por isso dizemos que monoteísmo é a crença em um só Deus, e que este Deus é pessoal. 
O monoteísmo bíblico reconhece também que Deus não é um Deus distante, que criou o Universo e o deixou por conta própria. A Bíblia ensina que existe um só Deus, que é um Deus pessoal e que atua no universo. 

O ISRAELITA E O POLITEÍSMO.
O mundo bíblico apresenta tantos deuses (ídolos) quantos a imaginação humana pode criar. No início, a religião era monoteísta, mas com o tempo tornou-se idólatra. O verdadeiro Deus e seus atributos passaram a ser representados por ídolos, objetos de culto e fetiches. Porque Deus é invisível e transcendente, o ser humano começou a fazer ídolos para representá-lo materialmente. Logo as coisas criadas passaram a ser adoradas no lugar do Criador (Rm 1.25). Cada nação criou seu deus principal e tantos outros quantos achou necessários, e começaram a adorar como deuses também as formas da natureza: sol, lua, montanhas, rios, mares, insetos, animais, pássaros, etc.
O povo de Israel do Antigo Testamento vivia cercado de vizinhos que criam em mais de um deus. Israel vivia cercado de povos cuja religião era politeísta.

O politeísmo dos vizinhos era uma grande tentação para Israel. Várias vezes Israel se esqueceu que existe um só Deus e passou a adorar vários deuses (II Cr 33.2-3). O Egito era provavelmente o mais importante vizinho de Israel, era um povo politeísta, adorava vários deuses. A Bíblia mostra que em muitas ocasiões os israelitas agiram como os egípcios e passaram a adorar vários deuses.

Uma forma de politeísmo encontrado na Bíblia é o Henoteísmo que é a crença na existência de um deus principal e vários deuses secundários. Moabe e Edom, vizinhos de Israel eram henoteístas. Até certo ponto o henoteísmo foi uma tentação maior para os israelitas que o politeísmo, porque poderiam continuar adorando a Deus como o Deus principal e ao mesmo tempo adorar a deuses menores.
	Para considerar: Temos em nossos dias pessoas que dizem não ter nenhuma crença. Seguem o ateísmo. Segundo consta existe muitos ateus no Estado de Israel atual. Mas não foi assim entre os judeus do Antigo Testamento. Lemos no Sl 53.1 “Diz o insensato em seu coração: não há Deus”. Os judeus chamavam insensato ao homem que não cria em Deus. Apesar de ter caído no politeísmo muitas vezes, o Israelita nunca poderia aceitar o ateísmo, pois via em toda a história a atuação de um Deus guiando, orientando, castigando, perdoando e livrando.


2. A DOUTRINA DA TRINDADE NO ANTIGO TESTAMENTO

Não existem referencias claras à Trindade no Antigo Testamento. Temos apenas algumas passagens que sugerem mais de uma pessoa junto com o Criador: Gn 1.26; 3.22; Is 6.8 (observe a forma plural dos verbos). É possível que a falta de ensinos claros e abundantes sobre as outras duas pessoas da Trindade, se deva ao perigo dos judeus caírem numa outra forma de politeísmo. Vemos a atuação discreta do Espírito Santo, principalmente através dos profetas de Deus. E foi sob a inspiração do Espírito Santo que estes profetas falaram do Filho, o Messias que viria. Quando Jesus veio, Deus completou a revelação que fez de si mesmo. No Novo testamento temos o trabalho de um só Deus em três pessoas distintas (Jo 6.26-40, Jo 1; I Pe 1; Hb. 1).

EVOLUÇÃO DAS RELIGIÕES
Evolução quer dizer mudança de uma coisa em outra. Em religião, evolução compreende a seguinte mudança:
[image: image2.emf] 

Animismo            politeísmo           henoteísmo            monolatria           monoteísmo
Três posições diferentes:
1) Uma comparação entre as religiões levou alguns estudiosos a concluir que as religiões se desenvolvem em etapas definidas. Dizem que o homem primitivo tinha uma religião animista.
Animismo é a forma de religião em que o ser humano atribui alma ou espírito às forças da natureza. O homem primitivo acreditava que os espíritos habitavam em pedras, árvores, montanhas, rios, animais, etc. Com o decorres do tempo passaram a achar que alguns espíritos eram mais poderoso que outros e passaram a acreditar que havia espíritos com qualidades divinas. Começaram a adorar os deuses criados pela sua imaginação: o deus-rio, o deus-vulcão, o deus-sol, etc. Criaram e passaram a adorar quantos deuses imaginassem existir. Era o estágio do politeísmo.

Continuando a evolução, começaram a centralizar sua adoração num deus principal, mais forte, mas continuavam a acreditar em deuses menores. Surgiu daí o henoteísmo. O degrau seguinte desta evolução seria o monoteísmo, isto é, a crença em um só deus. O povo judeu, de acordo com essa teoria, do henoteísmo teria passado antes pela monolatria – admitir a existência de muitos deuses, mas prestar adoração a um só Deus.
2) Uma segunda posição sustenta que a primeira adoração foi monoteísta – Adão era monoteísta – mas com a queda o pecado fez que o homem esquecesse o conhecimento do verdadeiro Deus e se tornasse animista. A evolução da religião neste caso seria a seguinte:

Monoteísmo           animismo           politeísmo          henoteísmo           monolatria         monoteísmo

3) Nossa posição é diferente das duas anteriores. Cremos que o monoteísmo do Antigo Testamento não é produto de uma evolução, mas sim da revelação do próprio Deus ao ser humano.
Como acabamos de ver existem estudiosos que acreditam numa evolução das crenças religiosas. Segundo eles, o monoteísmo do Antigo Testamento seria o resultado natural da evolução religiosa do povo judeu. A teoria parece simpática, mas não suporta uma análise. Se o monoteísmo é resultado de uma evolução natural, todos os povos, a essa altura já teriam chegado ao conhecimento de um só Deus, pessoas, atuante no Universo. Mas o que vemos em nossos dias é puro politeísmo: analise o espiritismo, o umbandismo e até mesmo o catolicismo. Deus tem um lugar secundário entre muitas outras divindades criadas pelo próprio homem. O ser humano sozinho não chega ao conhecimento de um só Deus, aliás, o ser humano cria muitos deuses.

Dentre tantos povos pagãos, os judeus do Antigo Testamento chegaram ao conhecimento que há um só Deus, poderoso, pessoal e atuante no universo. Deus progressivamente se revelou ao homem. 

a) Através das palavras dos profetas, usados pelo Espírito Santo de Deus,

b) através de sua atuação poderosa, como sendo Deus forte e poderoso, criador dos céus e da terra. (Sl 24.1)
c) através da sua Palavra (Ex 20.2-3; Dt 6.4)

3. DUAS CARACTERÍSTICAS DO MONOTEÍSMO DO ANTIGO TESTAMENTO.
1) A Transcendência de Deus: Esta é uma palavra usada para indicar uma idéia que pode ser dividida em duas partes: 

a) Deus é diferente de nós

b) Deus está muito além de nós

Lemos em Isaías 55.8-9 “Porque os meus pensamentos não são os vossos pensamentos, nem os vossos caminhos os meus caminhos, diz o Senhor. Porque, assim como os céus são mais altos do que a terra, assim são os meus caminhos mais altos que os vossos caminhos e os meus pensamentos mais altos que os vossos pensamentos.” 
Deus revelou que pensa e age diferente de nós; Ele é, em sua natureza divina diferente de nós. Esta é a primeira idéia contida na palavra Transcendência.

A outra idéia contida nesta palavra é que Deus está muito além de nós. Em sua santidade e poder como soberano criador e juiz, Deus está acima e além de nós.

O profeta Isaías teve uma visão da transcendência de Deus: “Vi ao Senhor assentado sobre um alto e sublime trono” Is 6.1.
2) A Imanência de Deus: Imanência é o contrário de transcendência. Significa que Deus está presente no mundo e seus processos.

Foi ainda ao profeta Isaias que Deus revelou sua transcendência e sua imanência ao mesmo tempo.

“Porque assim diz o alto e sublime, que habita na eternidade, e cujo nome é santo: Num alto e sublime lugar habito, e também com o contrito e abatido de espírito, para vivificar o espírito dos abatidos e para vivificar o coração dos contritos.” Isaias 57.15.

A primeira parte deste versículo refere-se a transcendência: Deus habita num santo e alto lugar.

A segunda parte refere-se a imanência de Deus: Deus está tão presente no mundo que habita dentro do coração do contrito e abatido.
Quando lemos a terceira parte do versículo, “para vivificar o coração dos contritos”, podemos ver que Deus está presente e agindo no mundo e seus processos.

O conhecimento parcial da transcendência e da imanência de Deus tem levado a Igreja a cair em algumas heresias.

a) O agnosticismo, que dá ênfase apenas aos inescrutáveis mistérios de Deus.

b) O deísmo, que enfatiza apenas a transcendência de Deus.

c) O panteísmo, que enfatiza a imanência e pretende ver Deus em tudo.

Em Cristo temos a revelação complete que Deus começou a fazer de si mesmo desde o Monoteísmo do Antigo Testamento: em sua glória e majestade Cristo está acima e além de sua Igreja, mas como Cabeça da Igreja, ele é um com ela (Cl 1.18; 2.9-10; Hb 4.14-15; Ap 1.10-20).
A SOBERANIA DE DEUS

“Tu só és Senhor, tu fizeste o céu, o céu dos céus, e todo o seu exército, a terra e tudo quanto nela há, os martes e tudo quanto neles há, e tu os guardas em vida a todos.”

(Ne 9.6)

Um dos grandes temas do Antigo Testamento refere-se à Soberania de Deus. Deus se revelou como aquele que criou todas as coisas e aquele que tem controle de tudo o que existe.

Existem várias tentativas para uma definição de Soberania de Deus. Escolhemos para nós a que achamos mais clara e simples. Portanto, Soberania de Deus é o controle de Deus sobre tudo o que ele criou.

Tudo, inclui as coisas materiais, visíveis e também as invisíveis. Inclui também o tempo: presente passado e futuro.
Em Isaias 15.24 Lemos: “Como pensei, assim sucederá, e como determinei, assim se efetuará.” Deus é o criador de todas as coisas, e também controla tudo o que ele criou.

O Mar é um exemplo magnífico da criação e controle de Deus. As ondas gigantes se levantam, espumam, rugem e se lançam na praia, mas não passam do limite estabelecido por Deus (Sl 89.9).

O Politeísmo ao redor de Israel atribuía poderes limitados a seus deuses. Os antigos israelitas aprenderam que o poder de Deus não é limitado, ele é soberano de todas as coisas e tem poder sobre tudo o que criou.

Uma das palavras para Deus no Hebraico é El, que significa poder com direito a usar esse poder. Até no nome o israelita reconhecia a soberania de Deus, isto é, seu poder e o direito que tinha para usar esse poder.

1. CARACTERÍSTICAS DA SOBERANIA DE DEUS

1) É Universal. “Teu é tudo quanto há nos céus e na terra; teu é Senhor, o reino” (I Cr 29.11). Deus tem o controle não apenas de um povo ou cidade, mas de todos os povos e lugares.
Em certa ocasião os sírios pensaram que poderiam derrotar os israelitas se Israel pudesse ser atraído para lutar nas planícies, pois pensavam que o poder do Deus de Israel se limitava às montanhas, e o deus deles era mais forte nas planícies (I Rs 20.23), os sírios desconheciam a Soberania Universal de Deus. 

2) É Absoluta. “Ai daquele que contende com o Criador! O caco entre outros cacos de barro! Porventura dirá o barro ao que o formou: Que fazes? Ou a tua obra: Não tens mãos?” (Is 45.9).
Deus faz o que quer também na natureza humana, pois ele tem o controle de tudo o que ele criou. Mas é bom notar que apesar disto, Deus deu ao ser humano certa liberdade para dirigir sua vida. Deus nos dá liberdade para fazer nossas escolhas, e quando escolhemos mal e erramos, podemos confiar que Deus não vai deixar o ser humano interferir em seus planos, pois ele tem o controle final de tudo. Estas afirmações nos trazem conforto e segurança. (ler Daniel 4.29-34)
3) 
É Imutável. “Porque eu o Senhor, não mudo: por isso vós ó filhos de Jacó, não sois consumidos.” (Ml 3.6). Como Supremo Soberano, o que Deus decide fazer, ninguém pode mudar. Os propósitos de Deus não mudam nunca. As profecias do Antigo Testamento são exemplos claros de como Deus não muda seus propósitos (Jr 4.5; Gn 12.3; Jó 23.13).

O reconhecimento da imutabilidade de Deus deve nos trazer conforto e paz. Podemos confiar que os propósitos de redenção e de amor de Deus nunca vão mudar, todas as promessas que Deus fez a nós serão sempre válidas, pois ele é Soberano Imutável.
2. COMO DEUS EXERCE SUA SOBERANIA

1) Governador Moral. Desde Gênesis temos a atuação de Deus como governador não só do universo físico, mas também do comportamento moral. Encontramos a primeira legislação moral nas ordens de Deus a Adão e Eva, a respeito de como deviam se comportar no Jardim do Éden. Eles foram castigados por Deus porque quebraram a lei moral que Deus, como soberano havia estabelecido.
No Sinai Deus deu leis a seu povo. Ao estudar a Bíblia vemos que toda vez que o povo se desviava da lei moral de Deus era castigado (II Rs 19.28; Is 44.25; Ez 38.2; 39.2). Deus exige o cumprimento de sua lei na qualidade de governador moral. Mas vemos também que há bênçãos quando são obedecidas as leis morais de Deus (Dt 28.2).

1) Rei Onipotente. Só Deus tem todo o poder. Ele criou todas as coisas do nada, pela sua palavra (Gn 1.1) Só Ele poderia agir assim. Sua ação como Rei Onipotente é vista desde a criação e está exemplificada em toda a Bíblia (Gn 17.1-14); Ex 14.15-16; Js 6.2). Cada um desses milagres mostra a ação de um Rei Onipotente.
2) Dono Beneficente. Que faz boas coisas. Não há dúvida que o maior dom que recebemos de Deus é a própria vida (Jó 10.12). Deus poderia exigir alguma coisa em troca da vida, do ar, da terra, da água, etc, mas ele nos dá tudo. Nossa razão, nossa própria observação diária reconhecem os ensinos da Bíblia: Deus nos concede boas coisas porque ele é um dono beneficente. Pense e responda:
Além da vida aqui na terra, qual é a coisa mais importante que Deus nos dá de graça, como Dono Beneficente?
3) Senhor da História. Deus exerce sua soberania não só sobre as pessoas, mas também com relação ao tempo das nações. Os assírios, os caldeus, os persas, os gregos, os romanos, formaram grandes impérios, foram fortes, poderosos, cruéis, dominaram outros povos, Mas depois acabaram. Foram julgados por Deus e terminaram segundo a vontade de Deus. Ele tem todo o poder para ser o Senhor da História. As coisas que acontecem no mundo e que determinam o curso da História não acontecem por acaso. Deus tem o controle final de tudo (Am 3.6; Dn 11.27).
A ELEIÇÃO NO ANTIGO TESTAMENTO

“Mas agora, assim diz o Senhor, que te criou, ó Jacó, e que te formou, ó Israel: Não temas porque eu te remi; chamei-te pelo teu nome, tu és meu.”

(Is 43.1)
1. O QUE É ELEIÇÃO?
Eleição é o ato pelo qual Deus escolhe um indivíduo ou um grupo de indivíduos para uma missão bem definida dentro de seus propósitos eternos.

Eleição é escolha. Israel é o povo escolhido de Deus. No Novo Testamento lemos que nós somos o povo escolhido de Deus (I Pe 2.9).

Através do estudo do Antigo Testamento vemos que a eleição de Deus pode cair sobre uma só pessoa, como no caso de Abraão e/ou Moisés, ou sobre um grupo de pessoas, como no caso do povo israelita.
Ao escolher um homem ou um povo, Deus sempre tem em mente uma missão bem definida para ele. A missão de Moisés era libertar o povo israelita da escravidão do Egito, a missão do povo israelita era fazer conhecido aos demais povos o único Deus Todo Poderoso, criador dos céus e da terra. Em ambos os exemplos a eleição teve um propósito bem definido.

Tudo o que Deus faz, faz com um propósito bem definido. Deus não escolhe uma pessoa ou um povo simplesmente por escolher. Ele os escolhe para realizarem uma missão dentro de seus propósitos eternos.

Os propósitos de Deus são eternos, não mudam. Deus tinha o propósito de abençoar todos os povos da terra através da eleição de Abraão e sua descendência.

1.1 ELEIÇÃO E AMOR
A palavra “eleição” traz em si a idéia de “preferência por” e às vezes até de “prazer” ou “amor” pelo objeto escolhido.
“Não vos teve o Senhor afeição, nem vos escolheu, porque fôsseis mais numerosos do que qualqur outro povo, pois éreis o menor de todos os povos, mas porque o Senhor vos amava.” (Dt 7.7-8)
Foi o amor a causa da eleição do povo de Israel.

 “Agora, pois, ouve ó Jacó, servo meu, ó Israel, a quem escolhi. Assim diz o Senhor que te criou e te formou desde o ventre, e que te ajuda: Não temas, ó Jacó, servo meu, ó amado, a quem escolhi.”     (Is 44.1-2).

Esse versículo é uma verdadeira declaração de amor. Pela palavra de Isaias Deus chama de “amado” ao povo de Israel.

O que determina a eleição por parte de Deus não são os méritos ou qualidades do escolhido, ou dever algum que Deus tenha, mas ele, em sua soberania, faz suas escolhas movido pela sua preferência e amor.

2. MISSÃO DO POVO DE DEUS

Deus em sua soberania, movido pelo amor, escolheu para si o povo de Israel para, dentre outras missões, 

1) Ser sua testemunha entre todas as nações. Um dos propósitos de Deus para a eleição do povo de Israel foi que ele lhe servisse de testemunha (Is 43.10).

Davi sentia bem claro a missão do seu povo “Anunciai entre todos os povos” (Sl 96.2,3,4).

A missão do povo de Israel não foi apenas testemunhar entre todos os povos de seu tempo. Era uma missão bem maior. Testemunhar de geração em geração, isto é, para sempre. “Uma geração louvará as tuas obras à outra geração, e anunciará as tuas proezas.” (Sl 145:4).

2) Ser uma nação separada, da qual nasceria nosso Salvador, Jesus Cristo. Um dos propósitos de Deus para o ser humano é a sua salvação. Deus então escolheu um povo e o separou para si, para dele fazer nascer o Salvador.
Outra palavra para “separado” é “santo”. Deus fez de Israel seu povo santo, pertencente só a Ele. Deus preparou seu povo a fim de que servisse de berço ao Salvador da humanidade.
3. ELEITOS PARA MISSÕES ESPECIAIS
a. Os sacerdotes: Arão e seus filhos,

b. Os levitas: Asafe, Hemã, e Jedutum.

c. Os juízes: Gideão, Jefté, Jair, Sansão, e outros.

d. Os reis: Davi, Salomão, Ezequias e outros.

e. Os profetas: Samuel, Isaias, Ezequiel, Jeremias e outros.

Cada um destes foi escolhido de Deus para uma missão especial. 

	“A eleição é uma das verdades centrais do Antigo testamento. Ainda que não seja muitas vezes mencionada, foi o ato inicial pelo qual Deus começou seu relacionamento com o povo de Israel. Foi também o motivo permanente que garantiu a constância desse relacionamento. Cada intervenção de Deus na História é uma eleição: quer quando ele escolhe um lugar onde se manifesta sua presença de um modo especial, quer quando escolhe um povo para realizar seus propósitos ou quando escolhe uma pessoa para ser seu mensageiro. O Deus do Antigo Testamento é aquele que tem a soberania absoluta do universo e demonstra esta soberania pelo livre uso que dela faz.”


Para Lembrar:
O herdeiro de todos os bens e das promessas que Deus fizera a Abraão foi seu filho Isaque. Isaque gerou Esaú e Jacó. Jacó comprou o direito de primogenitura de seu irmão e herdou as promessas do pai. Foi seu nome mudado para Israel. Teve ele doze filhos, que foram os cabeças das doze tribos de Israel. O Nome Jacó e Israel é citado muitas vezes no lugar de povo de Israel ou povo judeu. O nome “judeu” vem de Judá, um dos filhos de Israel. Foi através da tribo de Judá que as bênçãos prometidas a Abraão se cumpriram. O rei Davi era da tribo de Judá. Foi da descendência de Davi que nasceu Jesus, o Salvador, a grande benção prometida a Abraão (Gn 12.2).
Ainda que a eleição do povo de Israel tenha sido um grande privilégio, ela trouxe consigo também deveres e obrigações. A descrença e a desobediência do povo de Israel para com Deus levaram-nos a perderem todos os privilégios de sua eleição. Porém o amor de Deus para com a humanidade continua o mesmo. As bênçãos da eleição de um povo santificado ao Senhor não foram anuladas, mas transferidas. O novo Israel de Deus passou a ser constituído por aqueles que, pela fé, aceitam a graça de Deus e são remidos pelo sangue de Cristo.

A ALIANÇA

“E eu, eis que estabeleço a minha aliança convosco e com a vossa descendência depois de vós.”

(Gn 9.9)

A palavra “aliança” é usada na Bíblia com o sentido geral de contrato ou acordo legal entre duas partes. É usada para os acordos feitos por Deus com o homem e formalmente selados.

Encontramos vários tipos de acordos ou contratos legais no Antigo Testamento. Isto quer dizer que encontramos vários tipos de alianças.

1) Aliança Política – I Rs 5.12 (entre povos e nações em tempo de paz).

2) Aliança Conjugal – Ml 2.14 (entre homem e mulher - casamento-).

3) Aliança Militar – (entre povo vencido e povo vencedor).

Formalmente selada
Nos tempos primitivos uma aliança ou um pacto era selado com sangue, uma das pessoas engolindo algumas gotas do sangue da outra. Este costume foi substituído pelo sangue de animais cortados ao meio, ao lado dos quais as duas partes passavam (Gn 15.10,17). Com o tempo este costume foi substituído por juramento solene, invocando a Deus como testemunha. Depois ainda, foi substituído por um aperto de mão e por outras várias formalidades que selavam a aliança. Em nossos dias uma aliança ou acordo é selado formalmente através de contratos em cartórios, com testemunhas e firmas reconhecidas.
Selada com sangue
“Eis aqui o sangue da aliança que o senhor fez convosco a respeito de todas estas palavras.” (Ex.24.8)

As alianças que Deus fez com seu povo, foram todas seladas com sangue de animais sacrificados na ocasião. (Gn 15.9; Ex 24.6-8)
O uso de animais nos sacrifícios oferecidos a Deus e nas alianças é uma característica apenas do povo israelita.

Antes de estudarmos algumas alianças entre Deus e os homens é bom considerarmos a leitura que segue:
1. AS ALIANÇAS BÍBLICAS E OS HITITAS

Os hititas eram povos ao redor da Palestina ao tempo em que foram escritos os livros mais antigos da Bíblia. Possuíam o monopólio do ferro que comercializavam com os povos vizinhos, inclusive com os israelitas. Do mesmo modo que acontece em nossos dias os hititas faziam acordos formais, ou seja, alianças comerciais com outros povos. Um rápido estudo das alianças hititas nos ajudará a compreender melhor as alianças bíblicas.
Os hititas faziam dois tipos de aliança, que são encontradas também no Antigo Testamento:

Alianças de paridade – Feitas entre dois participantes iguais (Exemplo I Rs 5.1-12)

Aliança de suserania - quando o acordo era feito pelo lado mais forte e imposto ao lado mais fraco (II Rs. 17. 1-3). 


Vamos considerar brevemente as alianças de suserania, pois são do tipo que Deus (o lado mais forte) fez com o homem.

2. AS TRÊS PARTES DA ALIANÇA DE SUSERANIA

Quando estudamos no Antigo Testamento as alianças que Deus fez com o homem, verificamos que, à semelhança das alianças de suserania dos hititas, elas também têm três partes principais:

1) Preâmbulo: É a primeira parte, onde o conquistador ou doador da aliança (isto é a parte mais forte) se identifica, diz quem ele é.

2) Prólogo histórico: É a segunda parte da aliança de suserania. Nesta parte o conquistador revê os benefícios feitos por ele no passado em favor da parte mais fraca.

3) Obrigações: É a terceira parte da aliança e apresenta uma lista de obrigações que a parte mais fraca deve cumprir.

      Algumas alianças de suserania apresentavam outras três divisões:

1) Lista de bênçãos e condenações: O que aconteceria ao povo se cumprisse as obrigações e se deixasse de cumpri-las. (Veja Dt 27.11-26; 28.1-14)

2) Garantia de depósito, seguro e possibilidade de consulta: Para lembrar ao povo que a aliança deveria durar para sempre (Dt 31.9-13).

3) Lista de testemunhas: Em várias alianças hititas esta lista era formada pelos deuses do povo conquistado e do povo conquistador. Na aliança feita com Moisés, as testemunhas são o céu e a terra (Dt 30.19; 31.28).

3. ALIANÇAS ENTRE DEUS E SEU POVO
1) Alianças Condicionais 
Quando estudamos as alianças que Deus fez com o seu povo notamos dois fatos importantes: 

a) A aliança é um dom de Deus.

b) A aliança cria obrigações que o homem tem de cumprir para conservar as bênçãos prometidas.

As alianças que Deus fez com o homem são alianças de suserania, pois Deus é o Senhor e é só ele quem dá as condições. Mas ao estudarmos essas alianças vamos ver que todas são alianças impostas pelo amor.
Quando um general vence uma batalha ele impõe ao povo vencido uma aliança em que ele tira vantagens. Quem perde a guerra (o lado mais fraco) assina aliança de paz, mas tem de pagar pesado tributo ao vencedor em troca da paz. 

Deus não impõe condições para tirar vantagens. Ele impõe alianças ao homem movido pelo seu amor.

Por isso dizemos que as alianças que Deus fez com o homem são um dom, um presente de Deus para seu povo. Este é o primeiro fato.
O povo de Israel foi formado como nação na base de alianças. Nelas Deus não aparece apenas como rei forte, mas como Rei dos reis.

Deus foi o doador das alianças com seu povo, pois o ser humano não tem condições de negociar alianças com Deus. Mas embora seja um presente, um dom de Deus, o povo de Israel teve liberdade de aceitar ou não a aliança que Deus oferecia. Deus deu a aliança ao seu povo de um modo condicional: “Se ouvires a voz do Senhor teu Deus, virão sobre ti e te alcançarão todas estas bênçãos” (Dt 28.2). 
O homem não tem obrigação de receber as bênçãos de Deus. Elas não são impostas pela força. Mas se quiser tem de cumprir as condições que Deus impõe.

Então o segundo fato importante sobre as alianças que estamos estudando é que elas criam obrigações que o homem tem de cumprir para conservar as bênçãos prometidas.

Vamos a seguir estudar a “Antiga Aliança”, isto é a aliança que Deus fez com o povo israelita através de Moisés no Monte Sinai. E vamos estudá-la lembrando-nos das alianças de suserania dos povos hititas e analisando por que ela foi um dom e quais as obrigações para conservar as bênçãos.

4. ALIANÇA DE MOISÉS OU ALIANÇA DO SINAI

Aliança Condicional

Deus estabeleceu uma aliança condicional com Moisés e os filhos de Israel no Monte Sinai.

Foi quando deu os dez mandamentos da Lei. Esta é a aliança referida no Novo Testamento como a “Velha Aliança” em oposição à “Nova Aliança” por Cristo (Hb 9.15).

(Agora leia estes textos: Ex 20. 1-17; Dt 28.2-14; Ex 27.15-26; Dt 30.19).
Deus estabeleceu uma aliança de suserania com seu povo. Vamos seguir o esquema das alianças de suserania dos hititas e estudar a Aliança de Moisés ou do Sinai. 
Preâmbulo: “Eu sou o Senhor teu Deus” (Ex 20. 2a) - a parte onde o doador se identifica, diz quem é.

Prólogo Histórico: “que te tirei do Egito da casa da servidão” (Ex 20.2b) – esta parte traz a relação dos benefícios feitos pela parte mais forte à parte mais fraca.

Obrigações: “Não terás outros deuses diante de mim...” (Ex 20.3-17) – esta parte traz a lista de obrigações que a parte mais fraca deve cumprir.

A lista de bênçãos e maldições: Deuteronômio 28.2-14 – traz as promessas de bênçãos para quem cumprir as obrigações da aliança.
Deuteronômio 27.15-26 – traz a lista de maldiçoes para quem não cumprir as obrigações da aliança.

A lista de testemunhas: “Os céus e a terra tomo hoje por testemunhas...” (Dt. 30.19).
	Selada com sangue
“Então tomou Moisés aquele sangue e o aspergiu sobre o povo, e disse: ‘Eis o sangue da aliança que o Senhor fez convosco a respeito de todas estas palavras’ (Ex 24.8)”.
A cerimônia da inauguração da Antiga aliança (Ex. 24.6-8) uniu Israel com Deus através da morte da vítima sacrificial. Aspergido sobre o povo, esse sangue obrigou-o a cumprir as exigências da aliança e garantir seus benefícios.
A primeira aliança foi estabelecida pelo sangue aspergido de animais sacrificados (Hb 9.19).

A nova aliança tornou-se válida através do sangue vertido do Filho de Deus (Hb 8.7-13).


Alianças Incondicionais e Eternamente Válidas
Encontramos na Bíblia algumas alianças que Deus fez com o ser humano que não trazem lista de obrigações: são incondicionais e eternamente válidas.

(Leia com atenção Gênesis 9.1-17).

Este texto mostra como foi a aliança feita entre Deus e Noé. Deus, criador dos céus e da terra e Noé, um simples homem. Deus estabelece a aliança, Noé apenas a recebeu. Este também é um exemplo de aliança de suserania. Deus é o Doador da Aliança (Gn 9.9).

Deus prometeu que nunca mais destruiria o mundo por águas de dilúvio (Gn 9.11). Que condições Deus impôs a Noé e seus descendentes? Nenhuma. A aliança de Noé é um exemplo de aliança incondicional. 
Deus estabeleceu esta aliança com Noé e seus descendentes por perpétuas gerações. Deus não muda em seus propósitos e o homem não pode fazer nada para quebrar uma aliança que não traz condições, por isso as alianças incondicionais são eternamente válidas.

Agora analise outras duas alianças bíblicas e aplique o que aprendeu. 

Leia Gênesis 15 e responda:
a) Com quem Deus fez aliança?

R._______________________________________________

b) O verso 7 contém duas partes da aliança de suserania. Quais são? O que diz cada parte?

R.1-_____________________. “__________________________________________”

     2-____________________________. “_____________________________________”
c) Temos com Abraão uma dupla aliança: uma com o homem Abraão e outra com a descendência de Abraão. Em Gn 15.5-21 temos a promessa que Deus fez a Abraão. Deus fez com Abraão uma aliança condicional ou incondicional?

R._________________________________________

d) Leia Gn 17. 10-14. Qual a obrigação da aliança com os descendentes de Abraão?

R.______________________________________________________________________
e) Qual a maldição para quem não cumprisse a obrigação da aliança?

R.______________________________________________________________________
f)  Gn 17.10-14 trata de uma aliança condicional ou incondicional?

R.______________________________________________________________________
g) Genesis 17.4-8. Que parte da aliança traz?

R.______________________________________________________________________
h) Cite duas características principais das alianças entre Deus e os homens:

R:1-_____________________________________________________________________

     2-____________________________________________________________________

A LEI E OS DEZ MANDAMENTOS
“A Lei do Senhor é perfeita e refrigera a alma”

(Salmo 19.7)

Encontramos na Bíblia vários termos jurídicos tais como: justiça, transgressão, juiz, julgamento, aliança, condenação. Eles servem para mostrar a relação entre Deus e o ser humano como sendo relação entre um Governador e seus governados, um Rei e seus vassalos. Daí a importância do estudo da Lei.

Lei vem do hebraico Torah, que na origem significava instrução com autoridade (Pv 1.8). Mais tarde a palavra Lei passou a significar toda a instrução de Deus (Is 8.16-20, Mq 4.2) sendo usada como sinônimo para toda palavra revelada de Deus. Assim quando encontramos expressões como: preceitos do Senhor, mandamentos, caminhos, julgamentos, estatutos, ordens, juízos, promessas, palavra; todas se referem à Lei do Senhor.

Deus separou Israel para ser seu povo. Depois de firmada a aliança, esse povo deveria viver de acordo com os ensinos e ordens dados por Deus. Esses ensinos e ordens formam o que a Bíblia chama de Lei.

Os livros de Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio trazem regulamentos e estatutos para todas as ocasiões da vida. É uma legislação completa. Por isso na Bíblia hebraica esses livros são conhecidos como Livros da Lei.

A Lei compreende tanto ordens gerais diretas de Deus como os estatutos que regulamentavam a vida do povo de Israel. Os estatutos foram livremente modificados de acordo com as necessidades da época. Moisés foi o primeiro que os modificou. Davi e outros reis os aumentaram. Os Dez Mandamentos (ou Decálogo, ou pacto do monte Sinai) sendo a lei fundamental e sumária de toda moral, permanecem firmes e não mudam. Eles estão baseados na imutável natureza de Deus e nas permanentes relações do homem sobre a terra.

Romanos 2.14-15 lembra que de um modo geral a lei de Deus é revelada a toda a criatura através da constituição da nossa própria natureza.

1. OS DEZ MANDAMENTOS

Leia Êxodo 20.1-17. Os dez Mandamentos podem ser divididos em duas partes:

a) Verso 1-11 (quatro mandamentos) - os deveres do ser humano para com Deus;

b) Verso 12-17 (seis mandamentos) – os deveres do ser humano para com seus semelhantes.
Podemos chamar os Mandamentos de Lei Moral. Moral tem a ver com o bem e o mal, refere-se ao modo da pessoa tratar com as outras. As leis morais tratam do relacionamento das pessoas entre si e com Deus. 

Ao responder qual era o maior e primeiro mandamento, Jesus começou dizendo: “Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de toda a tua alma e de todo o teu entendimento. E o segundo semelhante a este é:Amarás o teu próximo como a ti mesmo”. (Mt 22.37-39).
A primeira parte trata dos deveres entre o homem e Deus e a segunda parte trata dos deveres do ser humano com seus semelhantes.

2. A LEI E O POVO DE ISRAEL
O povo de Israel viveu uma experiência única na História. Por algum tempo teve como seu rei o próprio Deus; o governo de Deus era uma realidade palpável através do cumprimento da Lei.

A Lei deveria representar as ordens de um Deus Santo para um povo pecador; e tornar realidade o governo direto de Deus sobre o povo de Israel. Obedecer a Lei era uma forma positiva e clara pela qual Israel reconheceria a soberania de Deus.

Formas literárias da Lei:
A Lei foi escrita em duas formas principais:

1) Casuística: leis que trazem uma condição e uma consequência. Exemplo: “Se alguém furtar boi ou ovelha e abater ou vender, por um boi pagará cinco bois e quatro ovelhas por uma ovelha” (Ex 22.1). “Quem amaldiçoar a seu pai ou a sua mãe, será morto” (Ex 21.17).
2) Apodítica: leis que trazem apenas ordens. Exemplo: “Não matarás” (Ex 20.13).
Os Dez Mandamentos foram dados por quem tem toda autoridade e poder. Pense: Os Dez mandamentos foram escritos na forma causística ou apodítica?
Algumas partes mais importantes da Lei são:

a) Os Dez Mandamentos (Ex 20.1-17; Dt 5.6-18)

b) A Aliança do Sinai (Ex 20. 22- 23.19)

c) Leis a respeito do Tabernáculo (Ex 25-31;35-40; Lv 8)

d) Renovação da Aliança do Sinai (Ex 34.14-26)

e) Leis a respeito dos sacrifícios (Lv 1-7)

f) Leis a respeito da pureza (Lv 11-16)

g) Leis a respeito da santidade (Lv 17-26)

h) Leis a respeito dos levitas e sacerdotes (Nm 3-6; 8-10;15.18; 27-30)

i)             Código Deuteronômio (Dt 12-26)

Os Dez mandamentos para Hoje:
O papel da Lei na vida do homem hoje pode ser assim compreendido: 

1) A Lei mostra ao homem seu estado de pecado (Rm 7.7,13)

2) A Lei é ainda nosso perfeito padrão moral.

Não há um item sequer nos Dez Mandamentos que possamos dizer que não é válido hoje, ou que foi superado. Ainda que muitos tentem provar o contrário, o padrão moral mais elevado para a humanidade ainda está contido nos mandamentos da Lei de Deus. A observância dos Mandamentos tem como resultado o mais alto padrão moral que se possa desejar.

A Lei e a Salvação pela Fé.

Muitos cristãos hoje sentem dificuldade em determinar exatamente como devem avaliar a Lei de Moisés. Lemos no Novo Testamento sobre “a maldição da lei” (Gl 3.13). II Co 3.6 diz que “a letra mata”

Por outro lado lemos também no Novo Testamento que a “lei é boa e justa” (Rm 7.12). No Antigo Testamento o Salmo 119 é um hino louvando a Lei de Deus.

O fato é que tanto uma avaliação negativa como positiva da Lei são válidas. Quando considerada do ponto de vista da perspectiva do Antigo Testamento, a Lei de Deus foi um dos mais preciosos dons que o povo recebeu, para que lhes servisse de guia “até que Cristo viesse” (Gl 3.24). Quando considerada como meio de salvação, porém, a Lei cai totalmente.

A Lei jamais levará uma pessoa a ter fé em Cristo Jesus, mas pode ajudá-la em seu crescimento na graça depois da conversão.

Nós que cremos em Jesus já conhecemos o amor de Deus e sabemos que seus mandamentos “não são penosos” (I Jo 5.1-3).

A TEOCRACIA

“O Senhor se tornou Rei ao seu povo amado”

(Dt 33.5)

Teocracia é a forma de governo na qual toda autoridade e poder estão nas mãos de Deus. No grego bíblico, "teocracia" significa governo (krátos) de Deus (theós)
O livro de Deuteronômio nos mostra que Deus governou o povo de Israel através de representantes do próprio povo, eleitos por ele mesmo para aquela missão. Através da história Deus elegeu indivíduos como agentes divinos, para servi-lo na qualidade de profetas, sacerdotes e reis. Na medida em que estes indivíduos escolhidos por Deus realizavam suas tarefas debaixo das ordens do Senhor, a teocracia prosperava espiritualmente e materialmente. Mas quando os profetas sacerdotes e reis realizavam seu ministério sem a ajuda de Deus, ou ainda contra a vontade de Deus, eles traziam castigo e o desastre para si e para a nação.
1. TRÊS AGENTES DIVINOS

1) O profeta: O profeta era um porta-voz, um arauto de Deus. O profeta levava a palavra de Deus ao povo. O profeta foi o primeiro agente divino. “Suscitar-lhes-ei um profeta do meio de seus irmãos, semelhante a ti, em cuja boca porei as minhas palavras, e ele lhes falará tudo o que eu lhes ordenar.” (Dt 18.18)
2) O sacerdote: “para ensinardes aos filhos de Israel todos os estatutos que o Senhor lhes tem falado...” (Lv 10.11) . Os sacerdotes, de modo geral, eram responsáveis pelo ritual religioso do povo de Israel. Durante a travessia do deserto, cuidavam da arca que guardava as Tábuas da Lei e da tenda (tabernáculo), e dos objetos referentes ao culto a Deus. Mais tarde cuidavam do templo. Os sacerdotes eram encarregados de oferecer os sacrifícios a Deus. Mas o trabalho mais importante era sem dúvida a leitura da Lei para todo o povo.
3) O rei: “Estabelecerás, com efeito, sobre ti como rei aquele que o Senhor teu Deus escolher.” (Dt 17.15). O rei seria o agente através do qual Deus governaria a nação nos seus assuntos espirituais e políticos.
Durante certo período, os dois agentes que Deus usou para governar seu povo foram os profetas e os sacerdotes. Mas os israelitas viam que todos os seus vizinhos tinham reis visíveis, humanos e também queriam um rei nas mesmas condições (I Sm 8.5). Deus em sua paciência e amor, embora entristecido (I Sm 8.7) atendeu ao pedido e prometeu-lhes reis humanos. Ainda que passando a ser governados diretamente por reis humanos, o sistema de governo continuaria sendo a teocracia. O rei humano seria o terceiro agente pelo qual Deus governaria seu povo.

Moisés deixou bem claro o papel dos três agentes pelos quais Deus exerceria sua teocracia: o profeta trazia ao povo a palavra de Deus; os sacerdotes se encarregavam de não deixar o povo esquecer a Lei de Deus e devia lê-la de sete em sete anos; e o rei aprendia e praticava os mandamentos da Lei e fazia o povo andar nos caminhos de Deus.

Quando estes três agentes funcionavam bem, o povo de Israel era abençoado e prosperava. Quando falhavam, todo o povo sofria.

2. DEVERES E RESTRIÇÕES DO REI
Muito antes de ser escolhido o primeiro rei, Moisés já havia deixado escrito quais os deveres e restrições do rei humano que iria ser representante do Rei invisível, isto é, do próprio Deus (Dt 17. 16-20).

Para que Israel pudesse contar sempre com reis sábios e competentes, Deus impôs a eles quatro restrições severas:

1) O rei não deverá adquirir para si grande número de cavalos;
2) O rei não fará o povo voltar ao Egito;

3) O rei não deverá adquirir para si grande número de esposas;

4) O rei não acumulará para si grande quantidade de riquezas.

O rei tinha também três deveres a cumprir:

1) O rei deverá preparar para si uma cópia das leis;

2) O rei deverá ler a Lei de Deus todos os dias de sua vida

3) O rei deverá aprender a temer ao Senhor e obedecer-lhe

Tanto as restrições como os deveres visavam conservar os reis de Israel humildes e fiéis a Deus. Israel experimentou graves conseqüências quando seus reis deixaram de cumprir esses deveres e restrições.

O SACRIFÍCIO

“Então o rei e todo o povo ofereceram sacrifícios perante o Senhor”

(II Cr 7.4)

Ofertas, sacrifícios e holocaustos. Encontramos estas três palavras na Bíblia algumas vezes como sinônimas. 

Oferta é o termo mais geral. Pode ser usado para aquilo que se oferece à Deus, tanto no reino vegetal (Lv 2.1), como no reino animal (Lv 3.1)

Sacrifício é um termo mais específico e compreende o oferecimento de uma vida com derramamento de sangue; no Antigo Testamento era a vida de animais, no Novo testamento foi a vida de Cristo.

Holocausto é um sacrifício em que o animal sacrificado é totalmente queimado.

O Antigo Testamento tem muitas passagens sobre sacrifício. A maioria delas trata de atos de culto a Deus.

Entre o povo judeu, os sacrifícios se consistiam no oferecimento de animais, que eram mortos em cerimônia religiosa como parte do culto a Deus. Os judeus ofereciam sacrifícios a Deus por dois motivos:
a) Conseguir perdão dos pecados. (Lv 6.6-7)

b) Comemorar e conservar suas boas relações com Deus. (I Cr 29.20-22)

Então vamos considerar que: sacrifício é um ato de culto em que alguém oferecia à Deus um animal para conseguir perdão de seus pecados ou para comemorar e conservar suas boas relações com Deus.
1. DIFERENÇAS ENTRE OS SACRIFÍCIOS PAGÃOS E OS SACRIFÍCIOS DO POVO JUDEU

	Sacrifícios pagãos
	Sacrifícios do povo judeu

	Sacrificavam não só animais, mas também pessoas.


	Não havia sacrifício de vidas humanas; a Lei morar de Deus proíbe o sacrifício de vidas humanas. Somente animais eram sacrificados.


	O sacrifício era para alimentar os deuses; os deuses pagãos era criação dos homens, por isso achavam que tinham de ser alimentados.

	O Deus de Israel é dono de todas as coisas, Ele não precisa que os homens lhe dêem alimento. Os sacrifícios eram para conseguir perdão dos pecados, ou para comemorar e conservar boas relações com Deus.

	O sangue não tinha papel importante no ritual do sacrifício.
	O sangue dos animais nunca era desprezado, pois tinha papel importante nos sacrifícios (Ex 12).




2.COMO ERAM FEITOS OS SACRIFÍCIOS
2.1 SIMBOLISMO E EQUIVALÊNCIA NO NOVO TESTAMENTO

A cerimônia do sacrifício Antigo Testamento tinha cinco partes principais. Vamos estudar cada uma delas separadamente e ver qual seu simbolismo e qual sua equivalência no Novo Testamento.

1) Escolha do animal: Deveria ser novo e sem defeito (Ex 12.5), simbolizando a devoção do ofertante, uma vez que o animal seria oferecido a Deus.

a) Jesus Cristo foi o cordeiro sem defeito oferecido a Deus (Jo 1.29).
 
b) Jesus Cristo foi oferecido a Deus como sacrifício (Is 53.7)


c) Jesus cumpriu toda a Lei, Ele foi o cordeiro perfeito, sem pecado.

2) Transferência de pecados: A imposição de mãos simbolizando a transferência dos pecados do ofertante para o animal sacrificado. (Lv 16.21-22).

a) Deus o Pai transferiu nossos pecados para seu Filho Jesus Cristo
b)  Jesus Cristo Levou sobre si os nossos pecados (Is 53.6; I Pe 2.24).
3) A morte do animal: A imolação do animal, simbolizando a profunda verdade que o preço do            pecado é a morte.

a) Jesus Cristo levando nossos pecados teve que morrer (I Co 15.3).

4) O sangue: A aplicação do sangue que simbolizava o perdão dos pecados.

a) O sangue derramado por Cristo e aceito pela fé e arrependimento dos pecados nos dá o perdão de nossos pecados (I Jo 1.7).
5) A consagração: Passar pelo fogo certas partes do animal sacrificado, não com o propósito de destruí-lo totalmente, mas para oferecer uma oferta a mais ao Senhor, de “aroma agradável” (Ex 29.18), simbolizando o desejo de o ofertante consagrar-se a Deus.

a) Jesus Cristo mesmo deu por nós sua própria vida, como cheiro suave ao Senhor (Ef 5.2).

Resumindo
	Fases do ritual do sacrifício


	Simbolismo


	Equivalência no Novo Testamento


	1-Escolha do animal novo e sem defeito.


	Devoção do ofertante - oferecer o melhor a Deus


	Jesus Cristo cordeiro sem defeito oferecido a Deus



	2- Imposição das mãos sobre a cabeça do animal.


	Transferência dos pecados do ofertante para o animal.


	Deus transferiu nossos pecados para seu Filho Jesus Cristo.



	3- Imolação (morte) do animal


	O preço do pecado é a morte


	Nossos pecados transferidos para Jesus levaram-no à morte

	4- Aplicação do Sangue


	Perdão dos pecados


	Fé no sangue de Cristo e arrependimento nos dá o perdão dos nossos pecados.



	5- Queima da gordura e outras partes especiais para serem oferecidas como aroma suave
	Desejo de consagração
	Jesus Cristo deu-se como cheiro suave para nossa consagração.


A REDENÇÃO

Portanto, em toda a terra da vossa possessão dareis resgate à terra.

(Lv 25.24)

No Antigo Testamento as palavras “redimir” e “redenção” eram muito usados. Redenção é o pagamento de um preço para se conseguir libertação.

Resgatador é o mesmo que remidor ou redentor.

O preço da redenção podia ser o pagamento de um valor em dinheiro (Ex. propriedade da família de Noemi Rt 4.1-12), um animal (os jumentos poderiam ser resgatados por um cordeiro), ou a força (a redenção dos filhos de Israel do Egito Deus usou a sua força)
1. TRÊS CASOS EM QUE ERA POSSÍVEL A REDENÇÃO
1) Redenção de propriedades perdidas. (Lv 25.8-34)
Para o povo judeu do Antigo Testamento, as propriedades não podiam ser vendidas. A terra havia sido dada por sorteio, e pelo Senhor, a cada família israelita como herança perpétua. Um israelita podia negociar sua terra somente até certo ponto. Se ele a perdesse, deveria depois resgata-la ou redimi-la. Ele ou um parente mais próximo deveria pagar o preço da redenção da propriedade para que esta continuasse na família (Lv 25.25-27). A história do casamento de Rute com Boaz é um exemplo de como funcionava a lei da redenção da propriedade. (Rt 4.1-12).
2) Redenção dos Primogênitos. (Ex 13.1-16)
De acordo com a Lei, todo primogênito pertencia ao Senhor e deveria ser oferecido em sacrifício ao Senhor (Ex 13.12). Deus pediu para si todos os primogênitos que nascessem, tanto crianças do sexo masculino, como animais. Já estudamos e vimos que era proibido o sacrifício de vidas humanas, portanto para os meninos não serem entregues em sacrifício eles deveriam ser resgatados. Nm 18.15-16 traz o preço que os pais deveriam pagar para resgatar a vida de seus filhos primogênitos. Um animal necessário para o seu dono também poderia ser resgatado (Ex 13.13). O Judeu podia pagar com uma ovelha ou um cordeiro o preço da redenção do animal que lhe fosse necessário. 

3) A redenção de um Escravo (Lv 25.48-49)
Se um israelita tivesse vendido todas as suas propriedades e ainda tivesse dívidas, ele poderia vender-se a si mesmo como escravo para pagar suas dívidas. A própria pessoa, depois de anos de trabalho poderia conseguir o necessário para pagar o preço da sua libertação. Também o parente mais próximo era responsável pela redenção da pessoa de sua família que havia se vendido como escravo.

2. A REDENÇÃO DE ISRAEL

Houve um tempo em que o Egito recolheu a família de Israel por amor de José, seu filho. Os filhos de Israel, ao longo de quatrocentos anos viveram no Egito, cresceram em número, serviram os egípcios e aos seus deuses. Debaixo de chicote e grande aflição, os israelitas construíram duas grandes cidades para os egípcios (Ex 1.11).
Embora em grande número, o povo judeu vivia no Egito em dura servidão, tanto física, quanto espiritual. Não haveria nem dinheiro nem valor algum suficiente para resgatar aquele povo das mãos dos egípcios.

A saída de Israel do Egito é o maior ato histórico de redenção apresentado no Antigo Testamento. Pelo seu amor e pela sua força, Deus redimiu seu povo da escravidão física e espiritual em que vivia (Ex 7-11).

Muitos e muitos anos mais tarde os judeus tornaram-se novamente escravos (por causa da sua desobediência à Lei de Deus) e foram para o cativeiro da babilônia. E mais uma vez Deus os redimiu pelo seu amor e pela sua força.

Agora pense um pouco:

Qual o maior ato de redenção apresentado no Novo Testamento?

Você deve ter lembrado que é a redenção de todo ser humano da escravidão do pecado, feita pelo amor de Deus.  O preço da redenção foi o sangue de Cristo. Jesus pagou o preço com dando sua própria vida em resgate da humanidade.
3. ESTUDO ADICIONAL: A NOSSA REDENÇÃO

Leia os textos Indicados e escreva diante da cada um deles a respeito da redenção:

	A NOSSA REDENÇÃO


	Lucas 1.68


	

	Mateus 20.28; Gálatas 3.13


	

	Hebreus 9.12; Apocalipse 5.9


	

	EFEITOS DA NOSSA REDENÇÃO



	Romanos 3.24


	

	Efésios 1.7; Colossenses 1.14


	

	Gálatas 4.4-5
	

	Tito 2.14
	

	OS REDIMIDOS PASSAM A SER:

	I Coríntios 6.20
	

	Tito 2.14; I Pedro 2.9
	


A FÉ

“... o justo viverá da fé.”
(Habacuque 2.4)

Que é fé?

Fé é a nossa completa dependência de Deus, de quem se pode depender e em quem se pode confiar. 
Deus tem tudo para nos dar e nos ama. Podemos depender dele, Ele nunca muda, suas promessas valem para sempre, por isso podemos confiar nele.

Há uma grande diferença entre fé e crença. Podemos crer em qualquer pessoa, ter fé (depender e confiar) somente em Deus.

Mostramos nossa fé pelas nossas atitudes e ações. Os israelitas conheciam a Deus, de quem podiam depender e confiar, mas na guerra contra os assírios preferiram depender dos cavalos do Egito. Esta atitude mostrou: 

a) Fé na sua capacidade de decisão

b) Fé na força dos cavalos do Egito

     
 “A fé sem obras é morta” (Tiago 2.20).

Dizer que tem fé em Deus e oferecer sacrifícios a deuses pagãos e negar a fé através da ação.

Fé e autoconfiança
Fé em Deus é exatamente o contrário de fé em si mesmo ou autoconfiança. Quem confia em si mesmo depende de si mesmo.  Os israelitas se afastaram várias vezes de Deus porque achavam que podiam depender da força de seus aliados ou de seus exércitos (Jr 37.5-11).

1. A FÉ, UM DOS GRANDES TEMAS DO ANTIGO TESTAMENTO.

A idéia de fé aparece em todo o Antigo Testamento, embora com outras palavras, tais como: confiança, esperança, entrega. Vejamos o Salmo 56.4; Salmo 71. 4-5; Salmo 37. 3-7.
Temos no Novo Testamento um capítulo inteiro (Hb 11) que trata da fé, e seus personagens viveram todos no tempo do Antigo Testamento.

Hebreus 11.

Em Hebreus 11 lemos sobre homens e mulheres de grande fé. Todos eles confiaram nas promessas de Deus ainda quando as circunstâncias pareciam estar contra as palavras de Deus. Vamos considerar alguns deles:
Noé: embora morasse longe do mar, Deus mandou que ele construísse uma arca, recolhesse toda espécie de animais, para livrá-los do dilúvio que iria mandar. Aquelas ordens pareciam absurdas: construir uma enorme embarcação em seco. Todas as circunstâncias pareciam estar contra a palavra que Deus disse. Noé não discutiu, mas obedeceu. Ele mostrou sua completa dependência de Deus (Hb 11.7).

Abraão e Sara: Abraão tinha 100 anos e Sara 90 anos. Deus prometeu-lhes um filho. As circunstancias também eram contra a palavra de Deus. Abraão creu no Senhor e pela fé teve seu filho. E que grande fé demonstrou quando levou aquele filho amado, seu único filho para ser oferecido a Deus em sacrifício (Hb 11.17-18). Deus havia prometido à Abraão fazer dele uma grande nação e depois ordenou que Abraão sacrificasse seu único filho, todas as circunstancias eram contrárias à palavra da promessa, mas Abraão dependia de Deus, confiou nele e pela é obedeceu. Deus não queria a vida de Isaque. Quis apenas provar a fé de Abraão. Deus mesmo providenciou um cordeiro para morrer em lugar de Isaque.
Moisés e os filhos de Israel: “Pela fé passaram o Mar Vermelho como por terra seca; o que intentando os egípcios, se afogaram.” (Hb 11.29). Neste exemplo também, as circunstancias pareciam estar contras palavras de Deus. Deus disse a Moisés: “dize aos filhos de Israel que marchem” (Ex 14.15). Marchar para dentro da água, com crianças, velhos e animais poderia parecer suicídio coletivo. Mas movidos pela fé, obedeceram e foram livrados.

O que era mais importante na fé dos servos de Deus mencionados em Hebreus 11 é que eles confiaram nas promessas de Deus quando todas as circunstancias pareciam estar contra.

2. DUAS LEITURAS FINAIS.

A formação do povo de Deus:
A história do povo judeu é uma história de fé, Foi pela fé que o povo foi formado (Hb 11.8). Pela fé foi libertado da escravidão do Egito (Hb 11.27-28) e foi dirigido à terra Prometida. Todas as mais ricas benção e vitórias foram recebidas através da fé (a queda dos muros de Jericó, por exemplo) e do mesmo modo todos os castigos e provações vieram quando o povo deixou sua fé em Deus e pôs sua confiança em outros deuses.
Nós e a fé mencionada em Hebreus 11.

No mundo agitado e inseguro de nossos dias, apenas uma fé como a exemplificada em Hebreus 11 pode nos dar verdadeira paz, pois a fé que precisamos ter é aquela dependência total de deus e de suas promessas, ainda quando todas as circunstancias pareçam ser contrárias. Precisamos ter a fé que nos faça obedecer ao Salmo 37.5 “Entrega o teu caminho ao Senhor, confia nele, e o mais ele fará”. Se formos capazes de por nossa dependência total em Deus, ele fará as coisas por nós. Nestes dias de guerras e rumores de guerras, de epidemias, de fome mundial, de terrorismo, e assaltos, de sequestros, de insegurança, mais do que nunca precisamos exercitar nossa fé - e que ela seja sinônimo de completa dependência de Deus, de quem podemos depender e em quem podemos confiar.
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ANEXO 1
1- TRABALHO DA DISCIPLINA ANTIGO TESTAMENTO II
(Trabalho Individual, NÃO pode ser feito em grupo)

TEMA: OS SACRIFÍCIOS NO ANTIGO TESTAMENTO 

Introdução: Faça uma breve introdução sobre o tema deste trabalho destacando os seus objetivos e justificando a sua importância (no mínimo ½  e  no máximo 1 pagina)

Desenvolvimento: Desenvolva o seu trabalho considerando os seguintes pontos: 

I – EXPLIQUE A DIFERENÇA ENTRE OFERTA, SACRIFICIO E HOLOCAUSTO – (no mínimo ½ e no máximo 1 pag.)

II- ANALISE O LIVRO DE LEVITICOS, DESCUBRA E ALISTE 5 TIPOS DE OFERTAS APRESENTADAS ALI. COMENTE SOBRE A OFERTA PELO PECADO ( mínimo 1 e no máximo 2 paginas)

Conclusão: LEIA HEBREUS CAPITULOS 9 E 10  E COMENTE COMO OS SACRIFICIOS DO ANTIGO TESTAMENTO APONTAM PARA CRISTO (no mínimo 1/2 e no máximo 1 página)
REFERENCIAS:

Faça uma lista das obras consultadas para a realização deste trabalho.

IMPORTANTE: não copie e cole nenhum artigo da internet, você poderá utilizá-los como fonte de pesquisa e devem ser listados nas referencias.

Os trabalhos digitados devem ser feitos em Arial 12 com espaçamentos 1,5; margem superior 3cm inferior 2cm, esquerda 3cm e direita 2cm; e justificado

Os trabalhos escritos à mão devem ser feitos em papel almaço, letra legível, respeitando margens e parágrafos.

2- TRABALHO DA DISCIPLINA ANTIGO TESTAMENTO II

(Trabalho Individual, ou em grupo de no máximo 3 pessoas)

Faça uma pesquisa sobre o Tabernáculo do Antigo Testamento ou Tabernáculo de Moisés.

Aliste cada das suas partes, elementos e utensílios seu significado destacando como cada um deles aponta para Cristo.

Modelo da capa para trabalhos


Os vínculos e a hierarquia entre a nobreza feudal eram estabelecidos pelos laçoes suserania e vassalagem. Um senhor feudal, possuidor de grandes porções de terra, doava uma parcela de suas propriedades a outro nobre. O doador passava a se considerado suserano e o recebedor, vassalo. Estabelecia-se entre ambos, relações de direitos e deveres. O vassalo passava a ter, entre outras obrigações, a de colocar seu exército à disposição do suserano, dar-lhe hospedagem quando necessário, contribuir para o dote e armação dos seus filhos. O suserano, por seu lado, devia ao vassalo proteção militar - garantia da posse do feudo doado - e tutela sobre os herdeiros e a viúva do vassalo.


     Os laços de suserania e vassalagem vinculavam toda a nobreza feudal. Por exemplo, um barão doava um feudo a um marquês e este, ao receber o feudo, prestava-lhe homenagem, o barão então tornava-se suserano do marquês e aquele entretanto já havia recebido feudos de um conde, prestando-lhe o juramento da vassalagem. Assim, o barão suserano do marquês, era , ao mesmo tempo vassalo do conde.
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